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SISTEMATIZAR O SALVAMENTO 



Sistematizar o salvamento 

OBJETIVOS 

•  Conhecer o método SAVER TM 

•  Aquisição de capacidades de Coordenação Interdisciplinar 
•  Aquisição de conhecimentos rudimentares das técnicas de 

Salvamento e Desencarceramento. 



MECÂNICO 
Devido à deformação do veículo durante o acidente, não é possível para 
as vítimas saírem pelos seus próprios meios, estejam feridas ou não. 

CONCEITO DE ENCARCERAMENTO 
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FÍSICO, TIPO I 
A vítima apresenta lesões que requerem que se crie espaço adicional 
para se prestarem os cuidados de emergência necessários e para que a 
extracção seja o mais controlada possível. 

CONCEITO DE ENCARCERAMENTO 
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FÍSICO, TIPO II 
A vítima está encarcerada devido ás estruturas do veículo se 
encontrarem em contacto ou terem penetrado no corpo da vítima. 

CONCEITO DE ENCARCERAMENTO 
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CONTROLADA 
•  Sempre como 1ª Opção 
•  Quando o estado clínico da vítima permite 
•  Necessidade de espaço para melhorar a prestação de cuidados 
 
IMEDIATA / RÁPIDA 
•  Em PCR ou perigo para vítima e equipa de salvamento  
•  Compromisso ABC 
•  Impossível em encarcerados Físico tipo II 

OPÇÕES DE EXTRAÇÃO 
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PILAR A 
PILAR B ( B1, B2, …) 

PILAR C 

TABLIER 

GUARDA 
FOGO 

GUARDA 
LAMAS 

PAINEL 
LATERAL 

DESENHO DE VIATURAS 

Sistematizar o salvamento 



ABORDAGEM  SISTEMATIZADA EM 
RESPOSTA A SITUAÇÕES DE 

EMERGÊNCIA 
 

http://www.icet.nl/en 

SAVER TM  Method 
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Systematic 
Approach to 
Vital 
Emergency 
Response 



•  Capacitar as equipas de salvamento com um método que permita uma 
organização do local do acidente; 

•  Sistematizar o emergente e por vezes caótico, desafio, que é extrair 
uma vítima encarcerada;  

•  Favorecer a interação multidisciplinar das equipas presentes. 

SAVER TM  Method: OBJETIVOS 
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FASE 2 
ESTABILIZAÇÃO  
 CONTROLO DOS 

PERIGOS 

 
 

FASE 1 
RECONHECIMENTO 

AVALIAÇÃO 

FASE 3 
ABERTURA DE 

ACESSOS 

FASE 4  
ESTABILIZAÇÃO 

DA VÍTIMA 

FASE 5 
CRIAÇÃO DE 

ESPAÇO 
SIMULTANEAMENTE	
  

FASE 6 
EXTRACÇÃO 

FASE 7 
AVALIAÇÃO E  

TREINO 
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 1 - Chefe de equipa 
 2 - Operadores de ferramentas (2) 
 3 - Elemento da segurança 
 4 - Socorrista 
 5 - Assistente geral 

EQUIPA DE SALVAMENTO: ORGANIZAÇÃO 
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ZONA INTERIOR 
Área limitada por uma linha imaginária afastada cerca de 5 metros, em redor do 
acidente a que só têm acesso: 

 - Equipa de desencarceramento 
 - Equipa pré-hospitalar 

ORGANIZAÇÃO DA SEGURANÇA NO LOCAL: 
ÁREA DE TRABALH0 
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ZONA EXTERIOR 
Área em redor do acidente com o mínimo de 10 metros, limitada no seu 
limite exterior onde estão demarcadas as seguintes áreas: 

 - Depósito de destroços; 
 - Equipamento de desencarceramento; 
 - Equipamento pré-hospitalar; 
- Equipamento complementar. 

ORGANIZAÇÃO DA SEGURANÇA NO LOCAL: 
ÁREA DE TRABALH0 

Sistematizar o salvamento 



DEPÓSITO DE 
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FASE 2 
ESTABILIZAÇÃO  
 CONTROLO DOS 

PERIGOS 

 
 

FASE 1 
RECONHECIMENTO 

AVALIAÇÃO 

FASE 3 
ABERTURA DE 

ACESSOS 

FASE 4  
ESTABILIZAÇÃO 

DA VÍTIMA 

FASE 5 
CRIAÇÃO DE 

ESPAÇO 
SIMULTANEAMENTE	
  

FASE 6 
EXTRACÇÃO 

FASE 7 
AVALIAÇÃO E  

TREINO 

FASES DO SISTEMA 
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•  IDENTIFICAR: 
– o CHEFE DE EQUIPA de desencarceramento; 
– o número de vítimas e a sua localização;  
– estratégia e procedimentos que está a desenvolver; 
– meios que tem à sua disposição; 

•  COLABORAR diretamente com os bombeiros. 

SEGURANÇA 

FASE 1: RECONHECIMENTO E AVALIAÇÃO 
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FASE 2: ESTABILIZAÇÃO E CONTROLO DE PERIGOS 

EM REDOR DA VIATURA SINISTRADA 
•  Estabilização da viatura (progressiva) 
•  Estabilização de materiais e objetos 
 
DENTRO DA VIATURA SINISTRADA 
•  Proteção dos airbags 
•  Corte dos cintos de seguranças 
•  Manuseamento dos vidros 

PROTEÇÃO INDIVIDUAL E À VÍTIMA 
•  Proteção maleável e rigida 
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FASE 2: ESTABILIZAÇÃO E CONTROLO DE PERIGOS 
DISTÂNCIA DE SEGURANÇA DOS AIRBAGS 
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§  Não colocar ninguém entre o volante, o tablier e a vítima 
§  Colocar o protetor de airbag 

FASE 2: ESTABILIZAÇÃO E CONTROLO DE PERIGOS 
AIRBAG NÃO ACIONADO 
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Libertar o cinto logo que seja possível,  cortar em dois pontos  
(em baixo e em cima) 

 
 
 
 
 
 
 
 

NÃO DEIXAR A VÍTIMA ESCORREGAR 

FASE 2: ESTABILIZAÇÃO E CONTROLO DE PERIGOS 
PROTEÇÃO DOS CINTOS de segurança com pré-tensores 
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FASE 3: ABERTURA DE ACESSOS 
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FASE 4: ESTABILIZAÇÃO DA VÍTIMA 
FASE 5:  CRIAÇÃO DE ESPAÇO 

Desmantelar o veículo em SEGURANÇA 
e prestar cuidados de emergência ao 

mesmo tempo 

Ac Bo2 Ch D E 
O chefe de equipa de desencarceramento determina em conjunto com o 

responsável da equipa pré - hospitalar a melhor forma e em que direção deve ser 
efetuada a extração. 
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§  Abertura da “terceira porta” 
§  Remoção parcial do tejadilho 

§  Frontal 
§  Lateral 
§  Retaguarda 

§  Remoção total do tejadilho 
§  Abertura forçada e remoção da porta 
§  Abertura do painel lateral 
§  Afastamento do tablier 
§  Abertura em concha (lateral ou retaguarda) 

FASE 5:  CRIAÇÃO DE ESPAÇO 
TÉCNICAS NORMALIZADAS 
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•  Sob Orientação do socorrista/equipa pré-hospitalar 
•  Comunicação com o chefe de equipa 
•  Ordens de movimentação da vítima: 

•  Quem dá 
•  Como 
•  Que etapas 
•  Para onde 

Tenha a certeza que toda a equipa percebeu 
antes de movimentar a vítima 

FASE 6:  EXTRAÇÃO 
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•  Aspetos positivos? 
• Aspetos a melhorar? 

Lições para o futuro! 

FASE 7:  AVALIAÇÃO E TREINO 
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www.inem.pt 
 

inem@inem.pt 

SIGA O INEM NO 
	
  


